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	Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC 

Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI

Departamento de Engenharia Sanitária - DESA


	PLANO DE ENSINO

	

	DEPARTAMENTO: ENGENHARIA SANITÁRIA

	

	DISCIPLINA: ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 
	SIGLA: OSS

	

	PROFESSOR: EDUARDO BELLO RODRIGUES
	E-mail: eduardo.rodrigues@udesc.br

	

	CARGA HORÁRIA TOTAL: 54 h
	TEORIA: 54h
	PRÁTICA: 0 h

	

	CURSO: BACHARELADO EM ENGENHARIA SANITÁRIA


	

	SEMESTRE/ANO: II/2015
	PRÉ-REQUISITOS: -


OBJETIVO GERAL DO CURSO:

O Curso de Engenharia Sanitária do Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI, da UDESC/ Ibirama, objetiva formar profissionais da engenharia habilitados à preservação, ao controle, à avaliação, à medida e à limitação das influências negativas das atividades humanas sobre o meio ambiente, de modo a atender as necessidades de proteção e utilização dos recursos naturais de forma sustentável, aliando novas metodologias e tecnologias na exploração, uso e tratamento da água, nos projetos de obras de saneamento, que envolvem sistemas de abastecimento de água, sistemas de esgotamento sanitário, sistemas de limpeza urbana, bem como no desenvolvimento de políticas e ações no meio ambiente que busquem o monitoramento, o controle, a recuperação e a preservação da qualidade ambiental e da saúde pública.
EMENTA: 


OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA


OBJETIVOS ESPECÍFICOS/DISCIPLINA:

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES:
	Nº
	Data
	Horário
	H.A.
	Conteúdo

	1
	03/08
	09:20 – 11:50
	03
	Apresentação do Programa. Panorama geral do saneamento no Brasil

	2
	10/08
	09:20 – 11:50
	03
	Prerrogativas e deveres das concessionárias de saneamento segundo a política nacional do saneamento básico, Lei 11.445/2007

	3
	17/08
	09:20 – 11:50
	03
	O papel das agências reguladoras na prestação dos serviços de saneamento pelas concessionárias

	4
	24/08
	09:20 – 11:50
	03
	Setor de engenharia: elaboração de projetos e captação de recursos de fomento estadual e federal

	5
	31/08
	09:20 – 11:50
	03
	Setor de compras; Especificação técnica para aquisição de materiais e serviços; Lei 8666/93 – licitações

	-
	07/09
	
	
	Feriado

	6
	14/09
	09:20 – 11:50
	03
	Gerenciamento de ETA

	7
	19/09
	09:20 – 11:50
	
	Aula virtual sobre gestão integrada de água e esgoto em organizações de saneamento

	8
	21/09
	09:20 – 11:50
	03
	Gerenciamento de ETE

	9
	28/09
	09:20 – 11:50
	03
	Prova 1

	10
	05/10
	09:20 – 11:50
	03
	Controle de perdas e eficientização energética no setor de saneamento ou visita técnica

	-
	12/10
	
	
	Feriado

	11
	19/10
	09:20 – 11:50
	03
	Análise econômica de projetos de saneamento

	12
	26/10
	09:20 – 11:50
	03
	Gestão do parque de hidrômetros para controle de perdas aparentes

	-
	02/11
	
	
	Feriado

	13
	04/11
	18:50 – 21:30
	03
	Aula virtual no moodle sobre gestão da qualidade em serviços de saneamento

	14
	09/11
	09:20 – 11:50
	03
	A importância dos projetos sociais em organizações de saneamento

	15
	16/11
	09:20 – 11:50
	03
	Visita técnica

	16
	23/11
	09:20 – 11:50
	03
	Prova 2

	17
	30/11
	09:20 – 11:50
	03
	Apresentação de trabalhos

	18
	07/12
	09:20 – 11:50
	03
	Apresentação de trabalhos

	-
	14/12
	09:20 – 11:50
	03
	Prova de exame

	Somatório das horas-aula
	54
	


METODOLOGIA PROPOSTA: 

AVALIAÇÃO: 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:


BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 


Conceituação: serviços e serviços públicos de saneamento. Características e classificação de serviços. Tipos de serviços públicos de saneamento. Os serviços públicos de saneamento na contemporaneidade. Conceitos básicos. Estruturas organizacionais, processos. As problemáticas e as tendências dos Serviços Públicos de Saneamento - coletivos. Privatização. Terceirização. A gestão dos Serviços Públicos de Saneamento: a energia; água-saneamento; habitação e urbanidade; lazer e convivialidade; educação, saúde e segurança. Monitoramento, avaliação e controle de processos de Serviços Públicos de Saneamento. 











1: Identificar as atribuições das concessionárias de saneamento no cumprimento da Política Nacional de Saneamento (Lei 11445/2007);


2: Identificar as principais demandas dos serviços de saneamento no município;


3:Avaliar as ações estratégicas para gestão eficiente dos serviços de saneamento pelas concessionárias;


4: Conhecer os processos licitatórios e de qualidade de materiais para obras de saneamento.











Conhecer os principais desafios para implantação das políticas de saneamento básico pelas concessionárias de serviços de saneamento.





Aulas Expositivas e realização de exercícios





O aluno será avaliado através de duas provas e um trabalho que serão realizados ao longo do semestre letivo, com média final calculada da seguinte forma: 





MF=0,3.P1 + 0,3.P2 + 0,4T1








PEREIRA, L. C. B.; SPINK, P. Reforma do Estado e Administração Pública Gerencial. 5 ed., Editora FGV, 2003. [Número de chamada: 350 R332 5.ed]





JONHSTON, R.; CLARK, G. Administração de operações de serviços. Editora Atlas, 2002. FARAH, M. F. S; BARBOZA, H. B. (org). Novas experiências em gestão pública e cidadania. Editora FGV, 2001. [Número de chamada: 658.5 M838a]
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�
ANDREOLI, Cleverson Vitório PROGRAMA DE PESQUISA EM SANEAMENTO BÁSICO. Alternativas de uso de resíduos do saneamento. Curitiba: Rio de Janeiro: ABES, 2006. 398 p. (PROSAB ; 4.) Disponí�vel em: <http://pergamumweb.udesc.br/dados-bu/000001/000001aa.pdf>





PEREIRA NETO, João Tinôco. Manual de Compostagem: Processo de Baixo custo. Belo Horizonte: UNICEF, 1996. 56p. ISBN. [Número de chamada: 628.4 P436m]











NUVOLARI, Ariovaldo. Esgoto sanitário: coleta, transporte, tratamento e reúso agrícola. São Paulo: E. Blücher, 2003. 520 p. [Número de chamada: 628.3 E75]








SÃO PAULO (ESTADO). Secretaria dos Serviços e Obras Publicas; AZEVEDO NETTO, José M. de. Desinfecção de águas.São Paulo: CETESB, 1974. 210 p. [Número de chamada: 628.1662 S239d]





PROSAG. Metodologias e tecnicas de minimizacao, reciclagem e reutilizacao de residuos solidos urbanos.. 1 ed. Rio de Janeiro: ABES, 1999. 65 p. [Número de chamada: 628.4 M593]





ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO. Appropriate technologies: basic sanitation/Tecnologia apropiadas: saneamento basico. 1 ed. Brasília, DF. [Número de chamada: 711.8 O68a]





MATOS, Tatiana Gomes Carvalho Rocha de. Gestão ambiental: um estudo das mudanças organizacionais na Companhia Catarinense de Águas e Saneamento. 2011 134 f. Dissertação (mestrado) - Universidade do Estado de Santa Catarina, Centro de Ciências da Administração e Sócioeconômicas, Mestrado Profissional em Adminsitração, Florianópolis, 2011. Número de chamada: 628.1 M433g DIS. [Número de chamada: 628.1 M433g DIS]










































































